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Mariella atua há mais de 30 anos na Emater Nova Iguaçu, voltando-se paulatinamente 

para a agroecologia. Ela é da época em que agricultura alternativa , biodinâmica, 

caminhos em que enxergava pontos de identificação, e que se diferenciavam da forma acadêmica hegemônica voltada para a Revolução Verde,  eram vistos como de loucos, hippies e maconheiros. A conversão tem se dado de forma lenta e gradual à esta agricultura.

A baixada fluminense é campo fértil para a produção agroecológica em função da 

descapitalização do agricultor nesta região. A percepção se generalizou de que usar 

meios naturais de lidar com a terra significam economia.

Lembra de como este caminho começou, com uma plantação de cocos que começou a 

ter problemas, e a urina de vaca foi dada como saída, um expediente muito simples com 

excelentes resultados, já que é fertilizante, fungicida e controla as pragas.

A presença de agricultores agroecológicos na região se dá por duas vertentes: 

agricultores tradicionais e assentados, que há décadas passam posses entre si. O 

crédito rural tradicional  faz exigência de escritura. O Pronaf não exige escritura, mas 

exigia que 80% da renda viesse da terra. Como muitos trabalham também fora da terra, 

não conseguiam cumprir esta exigência. (No ínterim diminuiu esta porcentagem para 

50%, facilitando bastante esse acesso.)

Outro grupo, composto de neorurais, compraram pequenas propriedades  baratas 

porque são posse, mas eles não tem acesso a crédito, já que não são agricultores 

familiares. Buscam outro estilo de vida.

Estas variáveis alavancaram a procura pela agroecologia. A Escolinha de Agroecologia 

iniciou em Campos, coordenada pela Pastoral da Terra. Aparentemente não há 

outras iniciativas do gênero no país. Começou com ênfase à homeopatia. 

Iniciou em Nova Iguaçu em 2007,  em uma comunidade, Marapicu, sob a coordenação 

da Pastoral da Terra. Consistia de um conjunto de palestras. A partir de 2008, a 

EMATER de Nova Iguaçu e a EMBRAPA começaram a participar como palestrantes , 

o que fazem até hoje. Em 2009 a coordenação passou a ser conjunta pela Pastoral e 

Emater Nova Iguaçu. Uma medida significativa foi trazer o curso para o centro da 

cidade, ficando o acesso mais fácil. Outra mudança foi dar uma sequencia lógica às 

aulas, assumindo o formato de um curso. Passaram a abranger mais gente: dos iniciais 

20 alunos, as turmas passaram a ter 60, nunca terminando com menos de 40.

Atualmente é um curso que vai de março a dezembro, com freqüência quinzenal, 

sendo de dia inteiro. 15 vagas são para não agricultores, e as demais 45 para 

agricultores. O numero de mulheres é cada vez maior,movidas pela preocupação com a 

saúde. A questão dos agrotóxicos e da transgenia tem se tornado forte. 

Há uma demanda da população urbana, para mexer com seus quintais. Daí surgiu o 

curso de horta, que é de 4 aulas, e que tem sido também um sucesso. Realiza este curso 

em janeiro/fevereiro, um período mais tranqüilo para Mariella. Realizadas desde 2013, 

aproximadamente 200 pessoas passaram por este curso. Os temas são relacionados à 

compostagem adaptada para pequenos espaços, hortaliças não convencionais, controle 

de pragas. Uma conseqüência é a maior consciência por parte de consumidores em 

relação ao consumo. Uma outra conseqüência é a maior atenção dada ao tema das 

sementes, a percepção de que as sementes que compram são envenenadas, de má 

qualidade e de poucas espécies. Agora no dia 25 de julho, é a primeira FESTA DE 

PARTILHA DE SEMENTES E MUDAS .Não vai ter comercialização, é toda baseada 

em doações e trocas.

As  sementes são um ponto nevrálgico, estão cada vez mais distantes dos produtores.

Os verões cada vez piores, com secas e tempestades, e as hortaliças ficam cada vez mais 

difíceis. As plantas rústicas, não convencionais, são mais resistentes e tornam-se assim  

atraentes para produtores e consumidores.

Os produtores vivem um certo isolamento. A ESCOLINHA DE AGROECOLOGIA 

trouxe uma e expansão de contatos, trocas, fica-se sabendo de pessoas de municípios 

vizinhos, já que vem gente de todo o estado. Lá eventos são divulgados. Amplia-se o 

conhecimento que se tem da região.

A feira da Roça de Nova Iguaçu foi bastante influenciada pela Escolinha, já que os 

agricultores fizeram o curso. Foi um sucesso! O preço justo também foi outro aspecto 

presente na feira, com uma preocupação em popularizar os produtos agroecológicos. 

Um desdobramento do sucesso da feira da Roça foi a criação da feira de Queimados, 

que surgiu em 2010. Os agricultores de Japeri também se animaram e criaram sua feira 

em 2011. 

E a Escolinha vai se tornando mais autogestionária. Há uma cozinheira contratada para o almoço, mas se pedem voluntários entre os ex-alunos para ajudar, o que sempre tem: uns 3 ou 4. O almoço no dia é gratuito. 
A parte de alimentação é assumida com apoio de vários: este ano a ASPTA está fornecendo apoio na aquisição de alguns materiais, como por exemplo armários e equipamentos de cozinha. Os alimentos estão sendo pagos pela CPT através de um projeto junto à Cáritas. No ano passado e anterior, a ASPTA bancou a alimentação através do projeto Semeando Agroecologia da PETROBRÁS. Cada ano muda um pouco, cada ano é um ano. À medida que surgem novas necessidades, vamos vendo quem consegue apoiar: ou a ASPTA, ou a CPT, ou o MAPA, ou a UFRRJ.  Ou outro parceiro que aparecer.
Como desdobramento do curso, cita uma aluna, que a partir do curso, resolveu fazer o curso de homeopatia, profissionalizando-se, hoje em dia atende e dá aula na escolinha.

As feiras da roça estimulam que se leve, nem que sejam pequenas quantidades, o que se 

tem no quintal. Mariella cita o sucesso do limão galego, quando a feira de queimados 

comercializou seus produtos nesta ultima semana, no centro do rio de Janeiro. Guandu, 

que imaginava que ninguém conhecesse, também terminou todo comprado. A feira de 

Queimados .A Feira da Roça de Queimados está confirmada no centro do Rio toda 3ª terça-feira do mês, na portaria do prédio do NERJ, Rua México 128 , a partir de 9h00 .

As 3 feiras envolvem entre 60 e 80 agricultores, há flutuações e mfunção de falta de produtos. 
As feiras da roça não foram planejadas para serem feiras completas. Esta é uma 

diferença importante em relação ao circuito de feiras orgânicas. A idéia é possibilitar o 

escoamento dos produtos locais. Tornar a feira completa, exigiria uma logística mais 

complexa. O publico alvo da feira da roça são as pessoas que estão de passagem na 

cidade e que assim vão construindo uma demanda.

A feira da Roça fez uma primeira experiência em 1997 em Queimados, que não deu 

certo, ficava em um lugar em que ninguém passava. Depois outro grupo iniciou um 

Mercado do Produtor em 2004 em Nova Iguaçu, mas em local fechado, o que exigia 

uma oferta de produtos de feira completa, e não vingou. Quando retornou em 2006 foi 

para o centro da cidade, em um local muito bom de acesso. Os produtos acabam logo, e 

pessoas já pagam adiantado para reservar a compra da próxima semana.
